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1. O convite



 Em agosto do ano passado lançamos o Boletim ProMuSPP.  ‘Vulnerabilidade Social em 
Tempos de Pandemia’, foi o seu título. <https://sites.usp.br/promuspp/publicacoes/>
 
 Esse Boletim resultou de um esforço de autoria coletiva, em que um grupo se propôs a 
organizar as contribuições daquelas que, dentre todas as pessoas vinculadas ao ProMuSPP, 
dispuseram-se a responder às seguintes questões: “Como a pandemia afeta meu tema de estudo?” 
e “Como a pandemia afeta a população que estou estudando?”

 Naquele momento não tínhamos ideia de quão longa seria ainda nossa jornada. A pandemia 
segue seu curso avassalador. 
 
 Quando lançamos o Boletim, atingimos, no Brasil, a marca chocante de 100 mil mortes. Hoje, já 
contamos mais de 615 mil!
 
 Seguimos no isolamento, no desalento, na tristeza e na indignação. Mas não perdemos a 
esperança. Não podemos perder a esperança!
 
 Apesar da continuidade da Pandemia e das suas trágicas consequências, em 2021 também 
completamos 10 anos do ProMuSPP e 100 anos do nascimento de Paulo Freire, o educador que 
evidenciou a potência pedagógica da realidade, sobretudo da realidade dos que mais sofrem o peso 
das injustiças, sugerindo-nos desdobrar essa potência em pedagogias críticas, que se nutram da 
indignação e da esperança que o reconhecimento desse peso gera em todas nós.
 
 Somos um Programa de Pós-graduação em Mudança Social e Participação Política, ou seja, 
também nos nutrimos dessas mesmas dimensões, pois são elas – a indignação e a esperança –, que 
estimulam a participação e promovem mudanças sociais. 
 
 Neste ano, somos todas Paulo Freire. Se chamássemos Programa de Pós em Indignação e 
Esperança, não nos incomodaríamos.
 
 Convidamos todas as pessoas do ProMuSPP, a participarem novamente desse esforço 
coletivo para realizarmos uma segunda edição do nosso Boletim. O encontro potente entre a 
Pandemia, os 10 anos do nosso Programa e os 100 do Paulo Freire, sugere isso.

 “Esperancemos”, pois! Atenda ao nosso chamado e colabore respondendo às questões que 
fizemos na sequência. Como inspiração, enviamos algumas extraídas da fala de nosso 
homenageado proferidas em algumas de suas últimas entrevistas: 

“Sei que é muito difícil manter a esperança 
num país como este. Não só num país, mas 

num mundo como este! É difícil, mas é 
absolutamente fundamental que se 

mantenha a esperança”

VAMOS FAZER ESSA REVOLUÇÃO? Sim!!
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“Num país como o Brasil, manter a esperança viva é em si um ato revolucionário” 
[Freire P. O Profeta da Esperança. Entrevista a Nye Ribeiro da Silva, Dois Pontos. jan/fev 96]

“A existência humana é naturalmente 
esperançada (...), pois, se eu sou um ser 
inacabado e inserido num permanente 
processo de busca, eu não posso buscar sem 
esperança”



 Sim! Foi a resposta que recebemos às questões lançadas, após as menções aos quase 2 anos 
de pandemia, 10 anos de ProMuSPP, 100 de Paulo Freire e tantas outras efemérides que aqui 
poderíamos evocar, e que pretendiam conjugar em uma mesma equação vida, pós, pesquisa, 
indignação, esperança, mudança, participação e... revolução. Muitas foram as pessoas que se 
interessaram em registrar suas particulares formas de compor essa equação.
Uma delas nos disse: 

 “Muito emocionada recebi a proposta para esse novo Boletim Coletivo do ProMuSPP...”

 E a emoção foi nossa, ao constatar em emocionadas manifestações que, com engenho e arte, 
buscam dar vida à Universidade, ao mesmo tempo nos advertem ser isso possível se a caminhada for 
conjunta, inclusive da arte, da vida e da Universidade.

 E por falar em arte, houve quem tenha lembrado de outro aniversariante de setembro (teria 
feito 76 anos no dia 22), tragicamente desaparecido (há exatos 30 anos), em um desses enganos do 
destino, cuja poesia nos deixou inúmeras respostas, para uma questão muito semelhante a que 
lançamos -- E a vida/  E a vida o que é?/ Diga lá, meu irmão --, e, dentre elas, deixou-nos pelo menos 
estas, e todas em uma mesma canção: E a pergunta roda/ E a cabeça agita/ Eu fico com a pureza/ 
Da resposta das crianças/ É a vida, é bonita/ E é bonita/ Viver/ E não ter a vergonha/ De ser feliz/ 
Cantar e cantar e cantar/ A beleza de ser/ Um eterno aprendiz...

   A beleza de ser um eterno aprendiz...de que somos nós que fazemos a vida, como der, ou     

“puder, ou quiser”, arremata a pedagogia freireana de Gonzaguinha, esse poeta 
cantautor.

 A beleza da vida como aprendizado. A potência do convite à ação. E a esperança que daí 
advém.... Tais são as fórmulas que nos conduzem a celebrar este momento, na lembrança do 
centenário de um Paulo Freire, na juventude ainda de um Programa como o nosso que, como 
dissemos, embora seja denominado de Mudança Social e Participação Política, bem que poderia ser 
um Programa de Pós em Indignação e Esperança, já que sem estas não há nem Mudança nem 
Participação. 
 
 Mesmo sob essa triste condição de pandemia, enlutadas pelas mais de 615 mil mortes, pelos 
milhões de afetos encerrados, entristecidos, pelo assalto ao Planalto Central, pelas ameaças aos 
nossos corpos e aos nossos territórios, assim falaram as pessoas que assentiram em compor e 
compartilhar essas pedagogias vivenciadas na pandemia. 
 
 Pedagogias da pandemia, pedagogias da indignação, dentre outras ‘ensinagens’, tais são 
também os legados que nos apontam essas manifestações desse povo camarada que resolveu 
aderir à ‘mudança e à participação’, com ou sem certificado de colaboração.

 Então vamos nos mover por essas colaborações, compor nosso texto coletivo, sempre 
estimuladas por nosso mestre centenário, que de mudança e de vida também entendia um bocado, 
como ilustram suas falas e seus derradeiros escritos, reunidos por sua companheira, Nita Freire, 
como legado, em um texto coincidentemente denominado de “Pedagogia da Indignação”. Neste, 
segredou-nos o mestre, de que há vida, há escrita, há diálogo e comunicação, mesmo após a morte 
de nossos corpos físicos, sobretudo quando vivemos atados ao corpo social, à coletividade que nos 
conforma e que conformamos. Quando existimos ligados às nossas comunidades...
 
 Como é ao mestre, que carinhosamente dedicamos nosso Boletim número 2, a palavra 
primeira será dele, nesses trechos que extraímos de seus últimos escritos. Depois, a todas nós, 
pessoas dessa nossa pequena, mas aguerrida e sintonizada comunidade, será concedida a 
possibilidade de prosseguir nessa transcriação dialógica.
 
 Para início, reverenciamos o mantra com que Paulo Freire confere ritmo à sua Pedagogia da 
Indignação: “mudar é difícil, mas é possível...[e]...mudar implica saber que fazê-lo é possível” ...
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 Mas para isso é preciso colocar-se em movimento, “marchar”, como exorta Paulo Freire, 
maravilhado com o exemplo dos sem-terra – “A eles e elas, sem-terra, a seu inconformismo, à sua 
determinação de ajudar a democratização deste país devemos mais do que às vezes podemos 
pensar” --, imaginando como seria bom, “para consolidação de nossa democracia”, se outras 
marchas os tomassem como exemplo, seguindo-os na sua indignação e manifestação: “A marcha 
dos desempregados, dos injustiçados, dos que protestam contra a impunidade, dos que clamam 
contra a violência, contra a mentira e o desrespeito à coisa pública. A marcha dos sem-teto, dos sem-
escola, dos sem-hospital, dos renegados. A marcha esperançosa dos que sabem que mudar é 
possível” (Pedagogia da Indignação, op. cit., p. 29 referindo-se à Marcha dos Sem Terra ocorrida em 
17 de abril de 1997).

 Esses escritos Paulo Freire os produziu logo após a Marcha dos Sem Terra, ocorrida em 17 de 
abril de 1997. Dois dias depois, trágica e ironicamente, ou propositadamente, como adverte Nita 
Freire, no Dia do Índio, 19 de abril, Galdino Jesus do Santos, indígena pataxó, foi queimado em Brasília 
por cinco adolescentes e não sobreviveu. Indignado, Paulo Freire deixou-nos uma última 
mensagem que, caso fosse levada mais a sério, talvez não estivéssemos vivendo a tragédia dos dias 
de hoje: 

   “o fato em si de mais essa trágica transgressão da ética nos 
adverte de como urge que assumamos o dever de lutar pelos 
princípios éticos mais fundamentais como do respeito à vida 
dos seres humanos, à vida dos outros animais, à vida dos 
pássaros, à vida dos rios e das florestas. Não creio na 
amorosidade entre mulheres e homens, entre os seres 
humanos, se não nos tornarmos capazes de amar o mundo. A 
ecologia ganha uma importância fundamental neste fim de 
século. Ela tem de estar presente em qualquer prática 
educativa de caráter radical, crítico e libertador” (Freire P. 
Pedagogia da Indignação: cartas pedagógicas e outros escritos. 
UNESP, 2000, p. 31)

  E a vida? / E a vida o que é?/ 

Diga lá, minha irmã/ Diga lá, meu irmão....

Se é possível obter água cavando o chão, se é possível enfeitar a casa, se é possível crer 

“desta ou daquela forma, se é possível nos defender do frio ou do calor, se é possível desviar 
leitos de rios, fazer barragens, se é possível mudar o mundo que não fizemos, o da 
natureza, por que não mudar o mundo que fazemos, o da cultura, o da história, o da 
política?” 
(Freire P. Pedagogia da Indignação: cartas pedagógicas e outros escritos. UNESP, 2000, p. 44)

 E a razão disso, dessa convicção, explica-nos com singeleza o mestre querido: 
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2. Indignação e 
esperança



Da constatação da tragédia – na vida, na 
pesquisa…

“Senhoras e senhores!”  Um minuto 

da sua ... atenção

A vida está  e cheia de  ,  corrida incertezas
um caldo, tudo misturado

A vida está um caos. Perdi meu  quintal

Tanta coisa aconteceu desde março 

de 2020, parece que vivi [vivemos] 5 
anos em 1. Tudo muito intenso, doloroso e 
revoltante

Estamos num "barco à deriva", 

o país revela   em  desigualdades
todas as frentes.

Esse  ano  conseguiu ser ainda 

mais  atormentador  na minha 
[nossa] vida

Não há possibilidade de alguém não ter sido afetado em algum grau pelas 

mudanças impelidas por este contexto, seja nas ,  nas  mudanças da rotina

pessoas  que   e das quais nos  deixamos de encontrar
despedimos,  dos impactos econômicos, políticos, sociais, culturais, psicológicos, 
dentre tantos outros que poderiam ser citados, certamente houve algum grau de 
influência
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Fonte: Marcos Bernardino de Carvalho



 Estamos vivendo um luto coletivo, e me preocupa muito quem está normalizando a situação 

sem elaborar esse ,  sem sentir essa   e fazer as reflexões necessárias luto  dor

  Não descansei  um só dia desde o dia um da pandemia

Gostaria de saber quem, nesses tempos de pandemia, tem dado conta de  tantas tarefas. 

Pelo menos o universo das  ,  e especificamente das  mulheres mulheres

negras,  de onde falo, o tempo tem sido escasso. Mãe solo de duas, me desdobro para 

buscar dar conta de todas as demandas. Não dou.  E parei de sofrer com isso.

 Desaguares pandêmicos: o  colo  que me abriga é o   de minha filha colo

 Não há proteção possível… certos estarão sempre .  A violência, a  vírus   à espreita

doença, a fome. Não há proteção nas paredes da casa. O ar pode te envenenar.

 Como a culpa sempre acaba nos contagiando  fui [e os vírus nos contaminando]

infectada pela Covid-19 faltando pouco tempo para tomar a primeira dose da         
vacina
 A  minha vida,  pós e pesquisa  está caminhando na conexão com 

formas e estratégias de superação deste momento tão delicado e difícil

 Minha pesquisa está parcialmente  , pois há a impossibilidade de parada
trabalhos de campo.
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Minha vida desacelerou,
Mas a mente não.
Minha pós se valorizou,
Mas a escrita não. 

Minha pesquisa sentiu minha falta, 
E minha falta de mim,
Sentiu o peso da pesquisa.

Esse ano conseguiu ser ainda mais atormentador na minha vida



Cultivares/ métodos/ caminhos:

Fonte: Emerson Moreira Gonçalves. Formação 
com estagiários da Prefeitura de Suzano SP - 
Círculo Restaurativo sobre Educação em Direitos 
Humanos.

Haja revolução! 
Que começa em mim, aqui dentro. 

Quando de animadora, 
Entusiasta,

Inspiração - fora e dentro, 
Sinto o peso do pensamento. 

Do saber, 
Do ser,

Do querer, 
                  

E do sempre resolver.

  
 Então, vocês me perguntam:  ...  

 É nessa mesma mesa  que passo todos os dias, nesse mesmo  que computador

serve para tudo  trabalhar,  estudar,   contas e assistir filmes pagar

A  pesquisa acadêmica  mesmo a passos curtos, surge como  mecanismo  de 

libertação!

    

    Está um  vai e vem,  uma resistência  em   existir,

 Penso que devemos  pensar,  reconhecer que  erramos,  que 

erramos muito,  e que precisamos  mudar.
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 Conceição Evaristo, romancista, poeta e contista, inventou a roda viva da  
escrevivência

Pesquisar,  enquanto  ato científico,  ganha corpo enquanto  ato político, enquanto 

ação de um viver social em que se têm, como dever, contribuir para o avanço do conhecimento. 
Todavia, mais do que isso

 A  auto busca  e tentativas de  conhecer mais do mundo,  identificar 

o tanto do mundo que há em mim e o tanto que me doou ao mundo tem sido um exercício diário

A pesquisa tem fluido de diferentes maneiras e todas elas tem me feito 

enxergar novas possibilidades de caminho, na compreensão que educação e 

arte são ferramentas para mudar o mundo com amor

m i n h a  pesquisa  a i n d a  não "está"  p ro p r i a m e n te ,  p o i s  a i n d a  e s to u  m e 

recondicionando  ao  ritmo acadêmico  com as  disciplinas

Fé na ciência, fé na humanidade e em 

todas as forças espirituais que nos guiam!

Salve e !Oxum,  Exu Xangô

Glória a Deus,  e todos os Deuses!Deusas
Viva o  e a Ciência que nos SUS

guia e nos protege!

 Investigar criativamente e não separar  arte,  vida  e  Universidade. 

Minhas ações no mundo, as indignações e modos de  e a formulação escrita esperançar,
(socialização) da dissertação são indivisíveis.

“Caranguejo se esconde para a água passar.”

E a pausa ajudou a digerir minimamente o caos e reestruturar alguns caminhos

 Estamos seguindo, mas pisando em corpos, como se nada estivesse acontecendo, 

com a justificativa de que não podemos parar e a vida precisa seguir.
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 Saudades do pai que mora no Caribe, do avô que morreu, dos amigos da escola, do 

cachorrinho que sonha ter. Ela chorou. Desaguou em sua dor infantil. E eu desaguei com ela,  

numa tentativa de ser colo, mas também de buscar naquele abraço a força que preciso 

para continuar a caminhada

 Quem romantiza os discursos meritocráticos e de superação, não são os 

marginalizados… 

Quem se coloca na situação de violência,  é a mulher… Quem naturalizou o racismo não
não não foi o preto, o judeu ou o indígena… Quem padronizou os espaços  foi a pessoa 

com deficiência… Quem se coloca na situação de pobreza não é o pobre

conhecer mais do mundo, identificar  o tanto do 
mundo que há em mim

 Cansei de ouvir discursos rasos, chamando o preto pobre, o nordestino, o favelado, 

o “viado”, a “sapatão”, a “gorda” e tantas outras pessoas que são socialmente 

REPRIMIDAS, de vitimistas [?]. Afinal, quem produz o “vitimismo”?

As manifestações de esperança
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Fonte: Daiany Mayara de França Saldanha. 
Foto da Isadora, atendida pela ONG 
Instituto Esporte Mais, parte de uma 
campanha para arrecadar doações para a 
instituição. A plaquinha com a palavra 
ESPERANÇA faz ainda mais sentido agora.



Mas sim, há esperança. 
E ela que traz gotas de calmaria 

no meu mar de indignação. 
E são, e vão, em vão?

As  aulas são pequenas ilhas de frescor dentro dessa kitnet, no meio do mar 

desse contexto de calamidade e desespero que vemos afundarem o país, são oásis de 
convivência (mesmo @s outr@s alun@s nem sabendo que eu existo...rsrsrs), de troca, de 

movimento (porque sinto renovação, percebo que apesar de todos os dias parecem iguais nas aulas 
algo em mim sempre muda)

 enxergar novas possibilidades de caminho

Na paz, no , na , na e na luta por um Brasil, amor indignação esperança 

uma América Latina e um mundo justo, fraterno e igualitário…

viver o presente, mas sempre imaginando um futuro possível

Projeto de felicidade (cabe?)

 Entre nós, já não é necessário militar. Entre nós é 

necessário nos apoiar

 Vida, pesquisa, indignação e esperança se misturam com a vontade 

e a necessidade de descolonizar o pensamento na universidade

educação e arte são ferramentas para mudar o mundo com 
amor

não há como pensar em fazer pesquisa e produzir conhecimento sobre questão racial sem 

atravessar as minhas escrevivências, que são minhas, portanto, 

individuais e subjetivas, mas que também são coletivas
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 alçar voz àqueles silenciados, me parece esforço necessário, a fim de inverter a 
lógica de uma produção científica modulada por modelos norteados fazendo 

do meu ofício de pesquisa meu instrumento de mudança, mobilizando forças, alçando 
diferentes vozes

.

No mundo das ONGs, onde transito, milito e tiro meu sustento, semana a semana 
fomos testemunhas e agentes de um esperançar que tem superado o 
desespero, o desânimo, o desemprego e a fome. 

o compositor Siba, da minha terra, ‘’Cada vez que dou um passo, o 
mundo sai do lugar’’

pandemia certamente impactou possibilidades de pesquisa em campo. Mas não foi suficiente 

para deter a revolta dos povos da América do Sul, abrindo margem para avanços até 

então inesperados na participação política.

 Acredito que o momento seja o mais propício para , onde devemos solidariedade

nos apoiar, ficar próximos das pessoas, estar presente, porém sem atrapalhar a 
dor que cada um sente

aprendi muito nesse último ano, principalmente o significado de  e que juntos coletividade
podemos ser mais fortes e ir mais longe!

vacina no braço,  no prato e  comida

saúde pra derrotar o fascismo!

Fonte: Taís Rodrigues Tesser. USPIANAS na Jornada de 
lutas das estudantes contra Bolsonaro. Março de 2021.
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Mas sim, há esperança. 
E ela que traz gotas de calmaria 

no meu mar de indignação. 
E são, e vão, em vão?
Já dizia Paulo Freire 

"Ninguém educa ninguém...”
Eduquei. 

E no lar, no mar, no ar,
Busquei o fio que faltava 

para voltar a tecer,
A ler e escrever

Sobre ser “esperançada”,
Sobre ser e viver.
Sobre as costuras,

Sobre os nós,
Sobre nós. 

Sobre redes.

Fonte: Ana Claudia Sanches 
Baptista. Viva o SUS e a Ciência!

Fonte: Marcos Bernardino de 
Carvalho. Manifestação em 7 
setembro de 2021, VD Sta 
Ifigênia, Centro, São Paulo, SP.

Haja paciência histórica para os golpes da vida, dos 

fascistas e dos insensatos!  definitivas. Apenas Sem conclusões

considere a possibilidade de socorrer-se na literatura que 

esperança, na  que produz estéticas da existência que amizade
respondem: e dai que eu me importo com os mortos e com os vivos! No mais 

experimente . Repare e respirar, resistir, reunir, reparar
bote reparo. É no detalhe que a vida acontece.
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3. Os bordados

Para início, reverenciamos o mantra com 
que Paulo Freire confere ritmo à sua

Nesse tópico apresentamos, na íntegra e na ordem que nos chegaram, a 
contribuição de cada participante (pessoa ou coletivo)



Guilherme Silva Pires de Freitas

 Sobre a primeira pergunta: a vida está corrida e cheia de incertezas, afinal em tempos de 
pandemia (e de governo genocida) estamos vivendo momentos delicados. Mas temos que seguir 
em frente. Quanto à pesquisa comecei o doutorado este semestre então ainda não pensei tanto na 
tese porque estou cursando as disciplinas, mas pretendo investir mais tempo nela no segundo 
semestre.

 Referente à segunda pergunta, a indignação é grande devido ao descaso do governo em tudo 
que estamos passando, ao negacionismo e a falta de empatia de parte da população (incluindo 
amigos e familiares) que seguem suas vidas como se estivesse tudo bem. Infelizmente ainda tem 
muita gente que ainda apoia esse traste e temos que combater esse mal, evitando que se reeleja. 
Mas ao mesmo tempo vejo muita gente aguerrida e lutando por mudanças. E tenho certeza que 
vamos vencer essa primeira batalha em 2022 com um novo presidente democrata (seja ele quem for) 
e que trabalhe pelo bem do país.

 Por fim a terceira pergunta eu tento fazer minha parte, participando de coletivos e grupos em 
prol de causas sociais e da democracia. Espero que através desses atos e também da minha 
pesquisa (inclusão social de refugiados) possa colaborar com um mundo melhor.

Bianca Juliana Piazzetta Veiga

 Está um caldo, tudo misturado: trabalho, estudo e casa, motivo pelo qual a pós 
também não está sendo tão produtiva fora das aulas. É nessa mesma mesa que passo 
todos os dias, nesse mesmo computador que serve para tudo, trabalhar, estudar, pagar 
contas e assistir filmes (porque foi o que sobrou como lazer...rsrsrs). Então a cabeça não 
muda o cenário e associa os estudos ao trabalho, não se renova, não se abre para outro 
momento. As aulas são pequenas ilhas de frescor dentro dessa kitnet, no meio do mar 
desse contexto de calamidade e desespero que vemos afundarem o país, são oásis de 
convivência (mesmo @s outr@s alun@s nem sabendo que eu existo...rsrsrs), de troca, de 
movimento (porque sinto renovação, percebo que apesar de todos os dias parecerem 
iguais nas aulas algo em mim sempre muda), e principalmente de esperança, ah isso com 
certeza...(até consigo me iludir pensando que o mundo é feito de pessoas com as que 
participam das disciplinas...rsrs).
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Rosana Barros dos Santos

 Passados 15 meses da pandemia, minha revolta é saber que fui infectada pela Covid-19 
faltando pouco tempo para tomar a primeira dose da vacina. Perceber que estamos sem direção e 
cada um que se cuide, se vire, é retrato do caos que a pandemia trouxe ou ao menos escancarou.  
Sentir na pele um familiar sendo internado é gritar por dentro e dizer "onde eu errei"? A culpa sempre 
acaba nos contagiando, por não estar preparada e por de repente compreender que ainda tive 
oportunidade de me distanciar, para cumprir a quarentena e para tantos outros, como fica a 
situação? A solidariedade vibra aos que sofrem por conta da Covid-19, e este sofrimento passa não 
somente pelo contágio físico, pela infecção, mas pela falta de trabalho, pela falta de perspectiva, 
pela descontinuidade da vida que aumenta a cada dia! Depois disso, a pergunta que fica: Por quanto 
tempo estou protegida? Para a maior parte da população brasileira, nem tempo de refletir existe. E o 
pós covid, quando será, ou este pós-covid já começou para muitos! A pesquisa acadêmica mesmo a 
passos curtos, surge como mecanismo de libertação! Com ajustes alí e acolá e como alimento de 
alma, os estudos avançam na medida em que somos convencidos a buscar autonomia. Só assim, 
como dizia Freire (1974), posso me libertar e de alguma forma contribuir para que novas 
transformações ocorram!  Nos últimos meses o sentimento é de perceber que estamos num "barco 
a deriva", o país revela desigualdades em todas as frentes. A educação virou uma catástrofe, para 
alguns, uma revolução tecnológica, para tantos estudantes, principalmente do ensino básico, qual 
será sua memória? O que aprenderam com isso, será que aprenderam alguma coisa? Trazendo 
Paulo Freire para a pauta, não! Por experiência própria, a educação tem sindo mecanizada, 
depositada e a pandemia contribuiu para isso! A humanização para a liberdade não tem prazo para 
acontecer, infelizmente. A reflexão continua sendo exercida a passos lentos, mas por algum instante 
ainda tenho esperança e como dizia Freire (1974);

 "a possibilidade de admirar o mundo implica em estar não apenas nele, mas com ele; consiste 
em estar aberto ao mundo, captá-lo e compreendê-lo, é atuar de acordo com as suas finalidades a 
fim de transformá-lo". Não é simplesmente responder a estímulos, porém algo mais: é responder a 
desafios! (FREIRE, 1974).  

FREIRE, Paulo. Uma educação para a liberdade. 3ªed. Textos marginais. Porto, 1974.

André Felipe Simões
 
 Como está minha vida? Na paz, no amor, na indignação, na esperança e na luta por um 
Brasil, uma América Latina e um mundo justo, fraterno e igualitário…

Fonte: André Felipe Simões
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Solange Borelli

 Em geral, procuro viver o presente, mas sempre imaginando um futuro possível. Por mais que 
tento ser otimista, à cada dia se revelam mais e mais atrocidades desse governo genocida, ainda 
apoiado segundo as pesquisas por quase 30% da população brasileira. Tenho pensado muito em 
quem somos nós. Que nação é essa? E como conseguiremos reconstruir esse país pelo menos para 
os nossos descendentes? E, por conta disso, é que ainda exerço o verbo esperançar...para continuar 
agindo, dentro ou fora da Universidade (pois ainda a Universidade tem seus muros, muitas vezes 
intransponíveis). São micro-políticas que fazem toda a diferença nessa macro-política. Desde uma 
conversa com o vizinho, com o caixa do supermercado, com o motorista de Uber. Entre nós, já não é 
necessário militar. Entre nós é necessário nos apoiar. Sobretudo perceber quem de nós está 
esmorecendo e nos aproximar. A minha revolução, embora vinculada ao país que nasci e moro, 
expande-se para um território bem maior. Para a nossa Abya-Yala. E nessa territorialidade 
orgânica...sim, orgânica, buscar respostas. Elas existem, às vezes estão escancaradas e a nossa 
miopia nos impede vê-las e entendê-las para também colocá-las em ação. No mais, não naturalizar 
esse teatro de horrores que por agora vivemos de modo autorizado. Resgatar e manter os afetos. 
Desenvolver e consolidar a Poética dos Afetos. É dessa poética que teremos a solução. Afetos, num 
sentido muito mais amplo do que esse que o senso comum impregnou em nossas experiências.

Sidnei Raimundo 

 Eu mudei para um apartamento neste período de pandemia. Solução inadequada, pois perdi 
meu quintal. Agora, tenho feito caminhadas esporádicas em parques urbanos, perto de onde resido, 
para compensar. Sinto falta do contato com a natureza, que é pra mim algo caro e associado ao meu 
trabalho/pesquisa.

 Minha pesquisa está parcialmente parada, pois há a impossibilidade de trabalhos de campo. 
Tenho dois projetos que coordeno, financiados pela FAPESP e CNPq, e tive que interrompê-los pois 
estavam pautados em atividades de campo. O projeto da FAPESP, que visa avaliar os serviços 
ecossistêmicos socioculturais em duas áreas protegidas do Vale do Paraíba (SP), estou retomando, 
com adaptações baseadas em roteiro de entrevistas online. Meus orientandos também estão 
reformulando seus projetos, priorizando atividades on line ou de pesquisa em banco digitais. Os 
campos ficarão para o próximo ano. Estou dando aulas online, desde março de 2020 e confesso que, 
apesar de algumas facilidades, não gosto desse formato. A interação professor x estudante é muito 
comprometida.

 Mas tenho esperança, apesar deste ser que nos desgoverna no nível federal (o do estadual 
não é muito melhor, mas é assimilável), tenho esperança na vacinação e na volta a atividades 
presenciais ainda no final de 2021.
 Minha contribuição nesse momento, diz respeito à avaliação de parques e outras áreas verdes 
como elementos de uma vida com qualidade. Tenho me empenhado nisso.

Hugo Leonardo Silva Mansur

 A vida está um caos, o isolamento tem ares de filme de terror, as notícias são terríveis. Uma 
apreensão continuada que esgota enormemente o cotidiano. A indignação chega a estar abalada, 
inclusive é um medo as sobreposições de indignações contínuas, medo de normalização. A 
esperança vem da possibilidade de ainda interagir através das aulas, do contato com colegas e 
professores, do desenvolvimento do curso, do semestre e dos preparativos para estabelecer os 
primeiros passos da pesquisa neste primeiro semestre de curso. A revolução tem sido dialógica, 
digital e personalizada. 
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Evandro Brandão Secco 

Pesquisa, esporte e lazer em tempos de pandemia

 Acredito que a pandemia acabou por revelar, ou melhor, escancarar ainda mais as 
desigualdades presentes em nosso país. Quando falamos em ciência, fica cada vez mais perceptível 
o descaso que algumas autoridades e lideranças nacionais revelam em suas falas e suas ações. 
Temos um país que ignora totalmente a importância da Educação, da tecnologia, do pensamento 
científico.

 Quando falamos em esporte e lazer, tema da minha pesquisa, verificamos um abismo enorme 
entre o Esporte comercialmente viável, que possui recursos, investimentos, e até uma certa 
“imunidade” frente a pandemia, e o Esporte comunitário e educacional, totalmente abandonados e 
relegados a sorte daqueles que conseguem sobreviver a pandemia de Covid e pandemia da 
desigualdade e falta de oportunidades.

 Para os jovens, as escolas fechadas, os locais de convivência e práticas esportivas também 
fechados, a rua acaba sendo a única alternativa, e nem sempre acolhe da maneira correta. Para os 
adultos e idosos, espaços de convivência, parques, locais para prática de atividade física também 
foram fechados, e o isolamento total tem deixado marcas e cicatrizes muito fortes na nossa 
população.

 Penso que devemos pensar, reconhecer que erramos, que erramos muito, e que precisamos 
mudar. Precisamos compreender o quanto é preciso valorizar nosso ato político de votar e, 
principalmente, exercer nosso papel político, de participação, envolvimento, cobrança e atuação 
junto à comunidade em que estamos inseridos. 
 
 Temos que reconhecer que nosso país precis